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Um olhar atento sobre os dados de escrita inicial pode encontrar ali uma grande 
quantidade de índices que ao serem interpretados são capazes de revelar aspectos do 
conhecimento lingüístico das crianças. O estudo dos erros gráficos e ortográficos obsevados nos 
textos de aquisição da escrita tem estimulado o desenvolvimento de uma linha de investigação 
que pretende, através de análises quantitativas e qualitativas, captar as manifestações do 
conhecimento lingüístico infantil, evidenciando aspectos de sua construção (Abaurre 1988, 1991; 
Cunha e Miranda 2006 e Miranda 2006; 2007). Ao trabalharmos nessa perspectiva, não estamos 
desconsiderando o fato de ser o processo de aquisição da linguagem distinto daquele de 
aquisição/aprendizagem da escrita, mas pensamos ser possível estabelecer conexões entre ambos. 
Nesse sentido, pretendemos com este trabalho, além de assinalar algumas das relações existentes 
entre a escrita espontânea e o conhecimento lingüístico subjacente, confrontar esses resultados 
com aqueles obtidos em trabalhos sobre aquisição da fonologia. Consideramos ser possível o 
estabelecimento de um vínculo estreito entre esses campos de investigação uma vez que a 
criança, durante o processo de aquisição da ortografia, em suas tentativas de perceber as 
propriedades desse novo objeto de conhecimento, o sistema de escrita de sua língua, tende a 
confrontá-lo com outro de natureza semelhante, a linguagem oral, melhor dizendo, o 
conhecimento que possui sobre a gramática de sua língua materna. No caso específico deste 
estudo, será focalizada a produção de crianças em fase de aquisição/aprendizagem da escrita, 
especialmente dados relacionados à grafia das codas nasais e dos ditongos mediais e finais. Para 
fins de análise, serão retomados estudos sobre a sílaba do português (Bisol, 1999; Mateus & 
Andrade, 2000); estudos de aquisição concernentes à fonologia (Matzenauer, 1990; Freitas, 1998; 
Rangel, 1998; Mezzomo, 1999; Bonilha, 2000); e estudos sobre aquisição da ortografia (Cunha, 
2004; Adamolli, 2006; Miranda, 2006, 2007). Para esse trabalho estarão sendo analisados os 
dados de escrita, referentes aos erros ortográficos, extraídos do Banco de Textos de Aquisição e 
da Escrita – FaE/UFPel. No Banco estão contidos 2020 textos espontâneos produzidos por 
crianças de duas escolas da cidade de Pelotas a partir de dez oficinas ministradas em cada série de 
cada uma das escolas estudadas. Com este trabalho estaremos propondo uma discussão em torno 
de duas questões que surgem sempre que pensamos na relação entre a ortografia e a fonologia, 
são elas: a) é possível pensarmos em uma reanálise de aspectos da estrutura fonológica 
desencadeada pelo processo de letramento? b) o estudo de dados relativos à grafia dos ditongos 
mediais e finais e das estruturas CVN pode trazer evidências à discussão referente ao estatuto 
fonológico dessas estruturas?    
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